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    A cultura do outro só se revela com plenitude e profundidade (mas não em toda a plenitude, porque virão outras culturas que a verão e compreenderão ainda mais) aos olhos de outra cultura. Um sentido só revela as suas profundidades encontrando-se e contatando, com o outro, com o sentido do outro: entre eles começa uma espécie de diálogo que supera o fechamento e a unilateralidade desses sentidos, dessas culturas. Colocamos para a cultura do outro novas questões que ela mesma não se colocava; nela procuramos resposta a essas questões, e a cultura do outro nos responde, revelando-nos seus aspectos, novas profundidades do sentido. Sem levantar nossas questões não podemos compreender nada do outro de modo criativo (é claro, desde que se trate de questões sérias, autênticas). Nesse encontro dialógico de duas culturas elas não se fundam nem se confundem; cada uma mantém a sua unidade e a sua integridade aberta, mas elas se enriquecem mutuamente.




    Mikhail Bakhtin


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A primeira vez em que a Educação Inclusiva transpassou a minha vida profissional posso afirmar que foi em 2016, quando recebi em minha sala de aula, que é o espaço de sala de leitura de uma Escola Municipal, em meio a alunos ouvintes, seis alunos surdos.




    Nesse momento, em que julguei ter encontrado o fio da meada de minhas memórias sobre o encontro com a surdez, perverso silêncio, recordei-me que em meados dos anos 70, minha mãe e eu descobrimos a minha deficiência auditiva, ocasião em que ainda buscava forças para vencer a falta de meu pai, que havia falecido nesse período, 07/09/1977.




    Meu pai, um português falador, sempre muito trabalhador não tinha o costume a demonstrações de carinhos. Em família vivíamos inúmeros momentos de ternura e amor construídos por suas narrativas, dessa forma, tive a oportunidade de conhecê-lo e ter um pouco de contato com a cultura portuguesa, assim, sob os chamados “ensinamentos”, principalmente os que norteiam conduta moral, meu pai alimentou-me com exemplos de bravura, coragem e dignidade.




    Todos os dias meu pai saia cedo para trabalhar, eu ainda dormia, e este quando retornava para o almoço a notícia era dada “a Carla está com dor no ouvido”. Eis que este bravo homem se aproximava de meu leito e perguntava: “está doendo muito?” Eu respondia, às vezes entre lágrimas, “está doendo muito, papai”.




    Desse modo, deste o início de minha história, sempre existiu a presença marcante de complicações sérias no ouvido permeadas por frases que minha mãe e minha avó materna que proferiram “a Carla é mal-ouvida; a Carla possui um gênio ruim; a chamamos, e ela de propósito, não responde!”. Guardei essas frases em minha memória, e lá elas adormeceram, junto às areias do fundo do baú de minha história.




    Entre médicos e exames é chegado o momento de entender ou mesmo esclarecer a perpétua desatenção, que por reiteradas vezes foi considerada por muitos como “falta de educação”. O laudo concluiu sendo surdez profunda no ouvido direito e surdez moderada no ouvido esquerdo.




    Descrever a guerra contra o silêncio representa uma luta corpórea travada diariamente contra a famosa normalidade. Três cirurgias e nenhum sucesso, não podendo mais mudar o destino e sem recursos financeiros para comprar qualquer tipo de aparelho auditivo, minha mãe ensinou-me a ser forte, não desistir e, acima de tudo, não demonstrar a ninguém a minha deficiência. Pois, tinha receio da tão famosa e perversa discriminação.




    Na década de 90 consegui concluir o Ensino Médio em uma Escola Pública, sempre sentada na primeira cadeira, bem próximo dos professores, para assim poder compreender a beleza e o encantamento que o conhecimento desperta no homem.




    Aprendi muito no silêncio, o que não compreendi fui buscar nos livros, o receio assombrava meus pensamentos na certeza da descoberta da minha deficiência à consequente exclusão.




    Momentos que ficaram guardados em minha memória e fizeram crescer em mim o desejo de ser professora, não podia permitir que nada impedisse o meu sonho, precisava estudar, poder encantar os meus alunos com a suave melodia do desabrochar do conhecimento em cada ser. Meu desejo era desenhar o sublime elo entre o lúdico e o racional.




    Sendo assim, busquei o curso de Licenciatura em Pedagogia (de 1992 a 1996), e ali reafirmei meu desejo, foram anos de estudos, aprendizados, muita paixão e a certeza que estava onde realmente desejava estar.




    Em 1996, fui aprovada e nomeada em concurso público da Prefeitura Municipal de Belém, momento o qual tornou-se divisor de águas em minha vida. Assumi a coordenação pedagógica de uma grande escola municipal, tive a responsabilidade de auxiliar e conduzir o processo de aprendizagem de grande número de discentes, somado a isso a parceria com o corpo docente.




    Porém, sentia que faltava algo, não estava completa e questionava: “o que está faltando?”. Um belo dia do mês de julho do ano 2010, sonhei que era professora de literatura, contei a minha prima que retrucou dizendo: “Carla, faz o vestibular para o curso de Letras; você possui alma de professora”. Aquelas palavras foram fundamentais para entender o que faltava dentro de meu ser. No ano de 2011 fui aprovada no vestibular para o curso de Letras noturno, e mergulhei no mundo das narrativas, literatura e outros.




    A partir desta experiência, revivi o gosto pela literatura, e minha memória foi mais longe ao buscar momentos em que meu pai, meu herói, narrava histórias de sua infância em Portugal, narrativas versadas em lutas heroicas, repletas de cor. Indo mais fundo ainda em minha memória pude, então, compreender o que meu pai dizia todas às vezes que olhava e falava: “Está doendo? Mas vai passar!”.




    O prazer ressurgido despertou o desejo de comunicar com as pessoas, a partir das narrativas, singularizar possibilidades múltiplas de sonhos, transportar os discentes a revisitar lugares da memória e de suas emoções. Em meu caminhar fui construindo meu “eu” como professora, pois descobri que é necessário ouvir muito, mas aprendi também que é importante deixar-se conduzir e visitar lugares da memória e de suas emoções.




    Estudei e aprendi que o contar histórias permite que entremos em um novo mundo, cheio de magia e descobertas, nos transformamos em heróis, princesas, lutamos contra os dragões e sempre vencemos o mal. Sendo assim, descobri que narrar histórias auxiliam na ampliação da coletânea de imagens internas do ser humano. Então, como professora decidi que naquele ambiente de leitura iria desenvolver com meus alunos, experiências vividas nas e pelas histórias, contos, fábulas, para assim, quem sabe um dia ou talvez não, estas experiências seguissem com eles auxiliando de alguma forma em suas vidas.




    Importante ressaltar que em minha infância tive o privilégio de ter a melhor alfabetizadora que foi minha mãe, esta não desistiu de mim em nenhum momento, me ensinou a lutar não permitindo que a deficiência me colocasse no plano inferior em relação aos ditos “normais” ouvintes. Instrumentalizou minha personalidade para esconder do mundo exterior a minha deficiência auditiva.




    Dando continuidade, ao atravessamento da Educação Inclusiva na minha vida profissional, quando recebi aqueles seis alunos surdos em meio aos alunos ouvintes, pensei: “eu não posso, e não quero apenas recebê-los em minha sala de aula, quero desenvolver um trabalho diferenciado com eles, fazer parte da vida deles”.




    Hodiernamente, prossigo trabalhando na sala de leitura e na Coordenação Pedagógica, desempenhando minha prática pedagógica, estudando, discutindo assuntos diversos que se processam no cotidiano escolar, ciclo de Alfabetização atreladas à Educação Inclusiva, mais especificamente dos Surdos.




    Diante desse cenário, a escolha do tema justifica-se pela indispensabilidade de problematização e clareza das relações dos discentes surdos com o processo de aquisição de leitura e escrita por intermédio dos contos e fábulas. Logo, o propósito desta pesquisa visa investigar o processo de ensino dos professores com alunos surdos, contribuindo assim com mecanismos que desenvolvam o processo cognitivo destes.




    Então, nesta dissertação, posiciono o meu lugar de fala, como professora no Ensino Fundamental e na EJA desde 2012, atuando em sala de leitura, recebemos nesse espaço discentes ouvintes e surdos. Desta maneira, podemos perceber os diferentes olhares sobre muitos significados culturais, principalmente, aqueles que os discentes surdos podem utilizar, em diferentes espaços e que por vezes são ignorados pela comunidade escolar.




    É indiscutível a inadequação do sistema de ensino, que é de conhecimento público, por meio de dados estatísticos, mostrando a urgência de procedimentos que contribuam de forma significativa com o desenvolvimento pleno desses sujeitos (SASSAKI, 1997).




    Foi a partir de 1990, que o movimento de inclusão ganhou força, e assim como os programas de Educação Especial também foram perdendo espaço, principalmente no ambiente escolar. A Educação Inclusiva chegou às escolas com a proposta de respeito e consciência da valorização e importância da diversidade, tendo como ênfase a compreensão que todos possuem os mesmos direitos, e que o fazer pedagógico encontra-se atrelado ao fazer comunicacional, relacionando-os no cotidiano de interação dos sujeitos ouvintes com sujeitos surdos.




    Nesse contexto, é importante compreender que a linguagem é elemento responsável pela atividade psíquica humana, pois possui papel relevante na estruturação dos processos cognitivos. Assim sendo, participa na constituição do sujeito, auxiliando nas interações fundamentais para a construção do conhecimento (VYGOTSKY, 1997). A linguagem é conquistada no meio social, através da interação com o outro, e, é esse diferencial que distingue o homem dos outros animais.




    É por meio da linguagem, que diversos grupos interagem, comunicando-se e formando uma sociedade que faz uso dela, no entanto, nas pessoas surdas esse meio condutor é prejudicado, já que o som conduzido pelo canal auditivo é diferente nessas pessoas (GÓES, 1996).




    Diante disso, as crianças surdas possuem dificuldades de desenvolver a linguagem, e até em certa medida essas dificuldades conduzem ao atraso. Nessas circunstâncias surgem diversos problemas emocionais, sociais e cognitivos, ainda que consigam desenvolver o aprendizado tardio de uma língua.




    Em consequência das dificuldades relacionadas à linguagem, observamos que as crianças surdas possuem defasagem no aprendizado em relação aos sujeitos ouvintes, em razão disto, distorções entre idade e o conhecimento. Sobre esse fator faz-se necessário propostas educacionais que realmente possam atender as necessidades especiais desses sujeitos, valorizando efetivamente suas capacidades e habilidades.




    Portanto, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de refletir a realidade do ensino, de professores para alunos surdos, e as relações estabelecidas entre leitura e escrita entrelaçadas com a literatura na educação destes.




    Dentro desse contexto, de foco de lutas constantes por mudanças, os estudos feitos sobre a importância da literatura no processo de aprendizagem de alunos surdos, tornam-se relevante, pois tratam das interferências, subjetividades, emoções e energia que acontecem a partir da interação com a cultura no exato instante em que esta influência a aquisição do conhecimento cognitivo e de processos culturais.




    Acreditamos que discutir sobre a realidade do ensino de professores na Educação Inclusiva em uma Unidade Educacional Especializada, a partir da proposição deste programa de ensino interdisciplinar, compõe relevância pessoal significativa.




    Nessa pesquisa, iremos reputar o surdo como o sujeito que possui uma perda de audição, apartado de qualquer definição da audiologia. Nesse sentido, discutiremos a partir de pessoas que detêm valores e condições socioeducacionais distintas dos ouvintes.




    A relevância acadêmica desta pesquisa consiste no reconhecimento da dificuldade do ensino, que consequentemente é apresentada pelos discentes surdos na aquisição da linguagem escrita. Sendo assim, verificamos a possibilidade de a literatura infantil, por intermédio dos contos e fábulas, ser um instrumento de ensino enquanto facilitador no desenvolvimento da interpretação e compreensão de textos, favorecer no desempenho da aprendizagem destes.




    Esta pesquisa de relevância social destaca Góes e Laplane (2007) quando argumentam que os discentes surdos possuem potencial, e não são inferiores cognitivamente em relação aos discentes ouvintes, e que ambos possuem as mesmas capacidades e inteligência, contudo, aquele possui uma forma única e peculiar de adquirir conhecimentos, porquanto, compartilha duas culturas e necessita apropriar-se de ambas.




    Desse modo, entendemos que discutir a Educação Inclusiva é de grande relevância social para a compreensão da uniformatização de uma sociedade democrática de direito, que prima pelo respeito às diferenças. Com isso, a associação entre os contos e fábulas, como eficiente instrumento facilitador no processo de ensino de alunos surdos, auxilia no processo de compreensão da cultura surda e de seus componentes, como: identidade surda, a língua de sinais, a subjetividade surda, a literatura, a arte e a pedagogia voltada para os discentes surdos.




    Assim, destacamos a seguinte problemática: De que maneira a literatura infantil (contos e fábulas) contribui no processo ensino de professores que atuam com alunos surdos em uma escola pública em Belém (PA)?




    A partir desta indagação surgiram as questões norteadoras que complementam o problema dessa pesquisa:




    - Que aspectos teóricos abordados na formação inicial e continuada os professores e coordenadores têm para atuarem com a literatura infantil no processo de ensino com alunos surdos?




    - Como os professores e coordenadores compreendem a literatura infantil (contos e fábulas) como objeto facilitador na aquisição do conhecimento na educação com os surdos?




    - De que maneira os contos e fábulas facilitam o processo de ensino de leitura e escrita na educação com alunos surdos?




    A partir dessas questões esta pesquisa tem como objetivo geral:




    Conhecer as formas que os contos e fábulas contribuem no processo de ensino de professores que atuam com alunos surdos em uma escola pública em Belém (PA).




    E têm como objetivos específicos:




    a) Identificar os aspectos teóricos abordados na formação inicial e continuada dos professores e coordenadores sobre a literatura infantil no processo de ensino com alunos surdos.




    b) Analisar a compreensão dos professores e dos coordenadores sobre a literatura infantil como objeto facilitador na aquisição do conhecimento, na educação de surdos.




    c) Conhecer formas que os contos e fábulas facilitam o processo de ensino da leitura e escrita, na educação com alunos surdos.




    Considerando-se o problema e os objetivos propostos, a concretização da pesquisa resulta na estrutura da Dissertação constituída, na sua parte preliminar, de uma Introdução. No item 2 da sessão teórica “Contos e fábulas: a magia da literatura infantil no processo de aquisição da leitura e escrita” abordamos a importância da literatura infantil no processo de formação da criança e como esta contribui, por meio da leitura, incentivando-a à curiosidade em busca de novos conhecimentos, descobrindo, apropriando-se com novas sensações e, consequentemente, construindo novos saberes para, por fim, promover a independência emocional e cultural. Dando prosseguimento temos no item 2.1 “A literatura infantil no universo da instituição escolar” dentro desse contexto abordamos a representação mágica do livro na formação do leitor, a sua relevância enquanto confidente particular no ambiente escolar. No item 2.2 “O Universo Literário dialogando com a inclusão de alunos surdos”, observamos a importância da Libras como L1, para que o discente surdo tenha acesso a comunicação e, a partir da introdução da Língua Brasileira de Sinais, dentro desse espaço, realize o elo com a cultura escolar. No item 2.3 “A Importância de contar histórias no processo de ensino com discentes surdos”, tratamos da relevância da Libras para o desenvolvimento da aprendizagem com sucesso do discente surdo.




    Mais adiante no item 3 “A Formação Docente na perspectiva da Educação Inclusiva”, desenvolvemos um breve histórico da Educação Inclusiva e seus sistemas de escolarização até os dias de hoje, as transformações processadas e os fatores sociais que se justificam no processo educativo nos últimos anos. Essas discussões, articuladas a Constituição Federal (1988), a Lei de Diretrizes e Bases à Educação Nacional (1996), aprimoram a reflexão acerca do paradigma escolar de acolhimento ao aluno surdo de forma que ele tenha pleno direito à educação enquanto cidadão. No contexto traçado com auxílio dos fundamentos teóricos, escolhidos para esta pesquisa, torna-se indispensável inteirar-se e compreender a formação inicial e continuada que subsidia a ação docente dos educadores que estão atuando nas instituições escolares na educação básica. O item 3.1 “Os Desafios da Inclusão: as políticas públicas e as verdadeiras práticas pedagógicas na Rede de Ensino Regular”, analisa as políticas educacionais como acesso/ permanência com sucesso e as reais oportunidades educacionais de qualidade para as pessoas com necessidades especiais.




    O item 4 concerne sobre a metodologia com os devidos fundamentos teóricos das escolhas e explícita as etapas desenvolvidas na pesquisa: revisão bibliográfica; pesquisa de campo com o uso da observação direta, com posterior aplicação de entrevistas narrativas, cujo objetivo é ouvir dois professores regentes e uma coordenadora pedagógica. O item 5 se refere a análise dos dados da pesquisa e, por fim, têm-se as Considerações finais.
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